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RESUMO	
A universidade, enquanto espaço de desenvolvimento, produção e 
compartilhamento de conhecimentos tem procurado se posicionar 
perante a realidade e prover ações formativas pertinentes às 
exigências dos sistemas educacionais e sociais da 
contemporaneidade. Neste artigo relatamos a experiência 
vivenciada durante as atividades de intervenções realizadas em um 
curso de formação continuada de professores para apropriação 
didática do Raciocínio Computacional. Por meio de 
experimentações didáticas, foram discutidas questões conceituais 
relacionadas às habilidades do Raciocínio Computacional para o 
desenvolvimento de competências curriculares. As atividades 
foram semipresenciais, com uso de metodologias ativas e diferentes 
recursos midiáticos. 

PALAVRAS-CHAVE	
Formação	 de	 Professores,	 Raciocı́nio	 Computacional,	
Pensamento	Computacional.		

1	 Introdução	
Os indivíduos são desafiados todo tempo a compreender situações 
e resolver problemas complexos; isso exige habilidades que 
permitam relacionar conceitos, categorias e valores de diferentes 
naturezas e áreas de conhecimento, ou seja, habilidades 
interdisciplinares. A universidade e a escola, enquanto espaços de 

	
	
	

desenvolvimento, produção e compartilhamento de conhecimentos, 
têm procurado se posicionar perante essa realidade e prover ações 
pertinentes às exigências dos sistemas educacionais e sociais da 
contemporaneidade. De acordo com essas exigências, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(PCNEM1) propõem a reorganização curricular em áreas de 
conhecimento de forma que facilite o desenvolvimento de 
conteúdos e fomente a interdisciplinaridade e a contextualização 
didática. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC2), por sua 
vez, elenca algumas competências que perpassam por todas etapas 
da Educação Básica com o objetivo de promover a construção de 
conhecimento, o desenvolvimento de habilidades e a formação de 
atitudes e valores.  

O curso de extensão “Desenvolvimento de Competências 
Interdisciplinares no Currículo Escolar por Meio do Raciocínio 
Computacional” teve por objetivo apresentar processos do 
Raciocínio Computacional (RC) com vistas à descoberta de suas 
potencialidades para o desenvolvimento de competências 
disciplinares e interdisciplinares na educação básica, por meio de 
experimentações didáticas, discutindo questões conceituais de uso 
do RC para o desenvolvimento de habilidades e competências 
curriculares.  

O curso foi ofertado para professores da educação básica de 
escolas públicas de Salvador/Bahia, com carga horária de 80 horas. 
Os encontros presenciais foram realizados nas dependências da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), com duração média diária 
de quatro horas. As atividades online foram realizadas por meio do 
ambiente virtual Moodle, com uso de videoaulas, infográficos, 
textos, fóruns e outros recursos multimidiáticos. Ao final, cada 
professor foi convidado a participar da autoavaliação e a produzir 
um texto sobre as experiências desse curso. Neste artigo relatamos 
a experiência da equipe executora com alguns relatos e reflexões 
dos professores participantes. 

1	http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/blegais.pdf		
2	http://basenacionalcomum.mec.gov.br		
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2	 Formação	de	Professores	para	o	Raciocínio	
Computacional	

Uma das competências do século XXI inclui a capacidade de 
raciocínio e resolução de problemas. Essa capacidade aponta para 
as competências de raciocínio crítico e pensamento sistêmico, 
identificação, formulação e resolução de problemas e criatividade 
e curiosidade intelectual [1]. Para além dessas competências, tem-
se valorizado a capacidade de argumentação, de síntese e de 
compreensão de situações ou fenômenos complexos. Nesse 
sentido, os processos cognitivos do Raciocínio Computacional, 
inspirados na proposta de habilidades do Computational Thinking 
(Pensamento Computacional) [2], formam um conjunto de 
ferramentas mentais usado no raciocínio heurístico e que vão 
auxiliar na identificação e resolução de problemas do cotidiano.  

Ferreira et al. [3] faz um questionamento acerca do uso dos 
termos Pensamento Computacional (PC) e Raciocínio 
Computacional (RC). Segundo os autores,  o termo “pensamento” 
é uma “atividade da mente através da qual esta tematiza objetos ou 
toma decisões sobre a realização de uma ação.”, enquanto 
“raciocínio” é uma “atividade do pensamento pela qual se procede 
a um encadeamento de juízos visando estabelecer a verdade ou a 
falsidade de algo” [14] apud  [4]. 

Podemos assim enxergar uma diferenciação entre PC e RC, 
onde o PC busca utilizar ferramentas, competências e habilidades 
de computação na resolução de problemas. O RC expande esse 
conceito para além da resolução de problemas e aplicação de 
conceitos de computação com a finalidade de utilizar desses 
mesmos conceitos para desenvolvimento de habilidades múltiplas, 
como a argumentação e a leitura de situação e fenômenos 
complexos, auxiliando na tomada de decisões, exercitando a 
criatividade, criticidade e logicidade do indivíduo. Não apenas para 
resolver problemas, mas para desenvolver e descobrir novas 
habilidades e competências no indivíduo que o auxilie na sua vida 
em sociedade.  

No curso proposto foram trabalhados os processos de 
decomposição/composição, reconhecimento de padrões, abstração 
e raciocínio algorítmico, por serem os quatro pilares do Raciocínio 
Computacional, assim como do Pensamento Computacional [5]. 

2.1	 Práticas	de	Formação	de	Professores	
As práticas de formação de professores são ações ao longo da vida 
profissional de um professor, seja por conta da construção 
identitária, seja pela necessidade constante de reflexão sobre a sua 
própria prática, as quais também desenvolvem-se em atividades de 
formação continuada.  

Além disso, as mudanças sociais são frequentes, impactam e 
influenciam o ambiente escolar, exigindo que os currículos 
escolares e o professor estejam sempre atualizados. Santos et al. [6] 
afirmam que na sociedade atual o professor não pode se resumir em 
um mero transmissor de conhecimento. A sociedade mudou 
tornando os indivíduos mais complexos e exigindo que os 
professores também sejam. Diante disso, o investimento na 
formação continuada, na pesquisa e na experimentação de novas 
práticas lhes são úteis não somente para requalificação profissional, 
mas fundamentalmente para oferta de novos sentidos aos 
profissionais. 

Segundo Tozetto, para dar conta das exigências que uma sala 
de aula impõe, o professor precisa de um saber múltiplo e polimorfo 
[7]. Logo, as formações, tanto inicial quanto continuada, devem ser 

menos fragmentadas e com integração entre aspectos conceituais e 
práticos.  

Assim, o desafio está em construir conhecimento relacionando 
teoria e prática em conformidade com o mundo social que os 
indivíduos estão inseridos. Nesse contexto, entendemos que as 
formações continuadas se apresentam como ferramenta de estudo 
permanente  a ser desenvolvido em todo percurso docente e 
contribuem para melhoria da prática, por conseguinte para 
educação [7]. 

Há na literatura trabalhos que relatam experiências em 
projetos que visam fomentar o uso do Pensamento Computacional 
ou do Raciocínio Computacional com alunos da educação básica. 
Em contrapartida, essas experiências não são tão comuns com 
professores.  

Se o professor é uma figura essencial no ambiente escolar, por 
que não desenvolver o RC nesses professores? 

Relatos de práticas de formação de professores no Brasil para 
o Pensamento Computacional ou para o Raciocínio Computacional 
ainda são tímidos. Dentre eles, destacam-se os trabalhos de 
Martinelli, Zaina e Sakata [8] e França et al. [9] no âmbito da 
formação inicial de professores. Todavia, encontram-se relatos e 
práticas em trabalhos internacionais, como em [10, 11].  

Destaca-se também o trabalho de Paz [12], que em seu relato 
de experiência sobre uma formação continuada utilizando o 
Pensamento Computacional, propõe a exploração colaborativa. 
Nessa abordagem, os professores compartilham experiências, 
relatam suas práticas e juntos traçam uma problemática em comum; 
essa problemática seria o elemento motivador para o uso do 
Pensamento Computacional.  

De modo geral, atividades de formação continuada de 
professores consistem em considerar o contexto desses 
profissionais. A estrutura do curso precisa estar condizente com as 
atividades profissionais desenvolvidas pelos participantes, bem 
como com a realidade de cada indivíduo. Deve-se atentar ao estilo 
de vida, rotina, ritmo de aprendizagem e ambiente onde o mesmo 
desenvolve suas atividades. Normalmente em uma formação para 
professores de educação básica são encontrados contextos 
divergentes que vão desde a estrutura escolar até os níveis/séries 
escolares. Nesses cenários o compartilhamento de experiências, 
atividades interativas e o acolhimento de tutores/mentores são 
estratégias que vão resultar em melhor aproveitamento do curso e 
menor evasão. 

3	 Metodologia	
Nesta seção apresentamos a proposta do curso em quatro 
momentos: ideação, organização do curso, seleção e sujeitos.  

3.1	 Ideação		
O curso “Desenvolvimento de Competências Interdisciplinares no 
Currículo Escolar por Meio do Raciocínio Computacional” se 
categorizou como um curso de extensão para professores da 
Educação Básica promovido pelo ONDA DIGITAL - Grupo de 
Pesquisa e Extensão em Informática, Educação e Sociedade no 
âmbito do Programa de Ações Pedagógicas para Formação Docente 
em Computação (PROFCOMP).  

Nessa ação, o objetivo foi estimular o desenvolvimento do 
raciocínio computacional e apresentar as suas potencialidades 
no/para o desenvolvimento de competências disciplinares e 
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interdisciplinares na educação básica, de modo que o RC integrasse 
o arcabouço didático dos professores participantes. 

A organização do curso foi coordenada pelo líder do grupo e 
coordenador do PROFCOMP, numa ação coletiva que envolveu 
pesquisadores, estudantes de graduação em Licenciatura em 
Computação, Sistemas de Informação e Bacharelado 
Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia; estudantes de pós-
graduação em Ciência da Computação e uma professora da 
Educação Profissional licenciada em Computação. 

Para isso, foram realizadas reuniões semanais presenciais, 
registradas por meio de atas, ao longo de três meses. Nelas eram 
tomadas decisões tanto do desenvolvimento do curso, quanto da 
equipe. 

O curso foi idealizado com carga horária de 80 horas, sendo 
40 horas presenciais e 40 horas online. Os encontros presenciais 
ocorreram em sala de aula do Pavilhão de Aulas Professor Alceu 
Hiltner (PAF 2) do Campus de Ondina da UFBA, no turno noturno; 
e os encontros virtuais, por sua vez, ocorreram no ambiente virtual 
de aprendizagem Moodle-UFBA.  

O planejamento didático do curso foi dividido em três 
módulos, com a proposta de:  

● Módulo A: apresentar e discutir as habilidades do RC; 
● Módulo B: elaborar planos de aula para intervenção 

didática; 
● Módulo C: executar os planos elaborados, avaliando e 

relatando os seus resultados. 

3.2	 Organização	do	Curso	
No módulo A, com a duração de 14 horas presenciais e 12 horas 
online, foram realizados três encontros de formação e um encontro 
adicional para ambientação com o Moodle. Os encontros desse 
módulo foram conduzidos com técnicas e metodologias ativas, tal 
como a computação desplugada, rodas de conversa, trabalhos em 
grupos, jogos. O principal objetivo desse momento foi apresentar 
os quatro processos basilares do Raciocínio Computacional, 
(decomposição/composição, reconhecimento de padrões, 
raciocínio algorítmico e abstração), além de discutir possibilidades 
de relacionar esses processos às práticas didáticas e pedagógicas 
dos professores. 

O módulo B foi composto por 16 horas presenciais e 08 horas 
online, tendo quatro encontros presenciais. Por este curso ser o 
primeiro contato dos professores com o Raciocínio Computacional, 
o módulo que em princípio seria para planejamento didático, 
precisou ser revisto para reforçar os processos do Raciocínio 
Computacional apresentados no módulo anterior. Além da revisão, 
nesse módulo foi proposta a formação de pares com o objetivo de 
desenvolver um plano de aula para ser aplicado no período do 
módulo C. Nesse período também se instituiu um plano de 
mentoria, para que durante a realização do planejamento didático 
pelos professores, houvesse acompanhamento individualizado às 
suas dúvidas sobre o Raciocínio Computacional. 

O módulo C foi composto por 10 horas presenciais, quatro 
horas online e 20 horas de atividade prática (realização das 
intervenções didáticas pelos professores). Além disso, houve carga 
horária adicional, ao final, de mais duas horas presenciais 
[optativas] para aquelas(es) professoras(es) interessadas(os) em 
revisão individualizada de sua sequência didática. Nesse módulo 

	
3	http://www.forumondadigital.ufba.br	

foi o momento de realizar ajustes finais nos planos de aula e 
sequências didáticas, aplicação das aulas pelos professores e 
respectivos feedbacks avaliativos. Esses feedbacks foram 
bidirecionais, ou seja, tanto da equipe de extensionistas para os 
professores, quanto dos professores para os extensionistas. Os 
feedbacks foram individualizados por meio do ambiente virtual 
Moodle e, também, por meio de uma roda de conversa.  

O componente online do curso foi concebido com atividades 
e materiais complementares. Também havia espaços para dúvidas 
e diálogos livres entre os professores. 

Para conclusão do curso, o(a) professor(a) deveria ter 
concluído 75% da carga horária do curso, considerando-se tanto as 
atividades presenciais, quanto as atividades online, às quais 
estavam associadas a um percentual de carga horária. 

Ao final do curso, os professores concluintes apresentaram 
seus relatos de experiência no III Fórum Interdisciplinar sobre 
Formação Docente com Tecnologias3, evento acadêmico 
promovido desde 2014 pelo Grupo de Pesquisa e Extensão Onda 
Digital/UFBA no âmbito do PROFCOMP. 

3.3	Seleção	
A divulgação do curso foi realizada por meio de cards virtuais 
encaminhados por e-mail para diretores de cinco escolas públicas 
parceiras e nas redes sociais do Onda Digital. Contamos também 
com a divulgação para professores da rede estadual por meio de 
apoio da Secretaria da Educação do Estado da Bahia. Para seleção, 
153 professores enviaram pedido de inscrição. Devido ao grande 
número de inscritos, ampliamos o número de vagas e 30 
professores de diferentes áreas foram efetivamente matriculados.  

Para a seleção foram utilizados os seguintes critérios: 
● ser professor(a) de escola pública (caráter eliminatório); 

● ser professor(a) de escola parceira do grupo de pesquisa e 
extensão anfitriã (caráter classificatório);  

● ser professor(a) com condições de aplicar a sequência 
didática ao término do curso (caráter classificatório);  

● ordem de inscrição (caráter classificatório);  

● estar dentro da quantidade desejada de professoras(es) de 
cada área/disciplina (caráter classificatório). 

Para atingir o último critério, no edital de seleção foi indicada 
a quantidade de vagas por cada disciplina escolar considerada, entre 
Artes, Biologia, Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, 
História, Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 
(Inglês/Espanhol), Matemática, Química, Sociologia e Informática. 

3.4	 Sujeitos	
A equipe que executou a formação era composta por 4 doutores, 11 
mestrandos, 8 graduandos e uma professora da educação básica 
licenciada em computação. Os doutores atuaram principalmente no 
momento de elaboração e criação do projeto, além de 
acompanharem as aplicações e em alguns momentos conduzirem 
os encontros. Os encontros foram conduzidos pelos mestrandos, 
que ajudavam também a desenvolver o material apresentado aos 
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professores. Os graduandos atuavam como tutores e mentores e 
davam apoio às aulas.  

Dos 30 professores selecionados e matriculados, muitos 
tinham mais de uma formação e/ou atuavam em mais de uma 
disciplina da Educação Básica, conforme apresentado no Quadro 1. 

Os professores aprovados efetivaram sua matrícula após 
apresentação de documentos e preenchimento dos termos de 
compromisso e de autorização de uso de imagem e voz. 

Do conjunto de professores selecionados, 13% atuavam 
prioritariamente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 37% 
atuavam prioritariamente nos Anos Finais do Ensino Fundamental 
e 50% atuavam no Ensino Médio. 

Quadro 1: Áreas de atuação dos professores e quantidade 

Área de atuação Quantidade 

Linguagens e suas 
Tecnologias 

12  
[sendo 03 de Língua Estrangeira, 03 de 
Educação Física e 06 de Língua Portuguesa] 

Informática 05 

Matemática e suas 
Tecnologias 

05 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

05  
[sendo 01 de Ciências, 02 de Química, 01 de 
Biologia e 01 de Física] 

Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas 

15  
[sendo 03 de História, 03 de Geografia, 05 
de Filosofia e 04 de Sociologia] 

 
Essa variedade foi interessante para termos compartilhamento 

de distintas visões e experiências entre os professores participantes. 

4	 Execução	do	curso	
Embora houvesse planejamento prévio ao início do curso, à medida 
que os encontros ocorriam, algumas vezes foi necessário ajustar 
esse planejamento, para garantir que os professores suprissem suas 
lacunas de aprendizagem e tivessem seu aprendizado consolidado 
frente aos aspectos conceituais e didático-pedagógicos sobre o 
tema. 

As formações foram realizadas por equipes compostas, 
geralmente, por dois ou três formadores e mais dois ou três tutores 
atuando em sala de aula. Enquanto os formadores apresentavam as 
temáticas e promoviam as discussões, os tutores estavam próximos 
aos professores para sanar as dúvidas que pudessem surgir e 
auxiliar na execução das atividades propostas.  

Além da equipe de formação, nas salas havia também uma 
equipe responsável pela gravação de áudio e vídeo de todos os 
encontros, a fim de manter o registro dos encontros para fins de 
pesquisa.  

A cada encontro eram apresentadas e discutidas as 
habilidades/processos cognitivos do Raciocínio Computacional e 
como estas poderiam ser inseridas no planejamento dos 
professores, seja na sua elaboração ou no ensino aos estudantes. No 
decorrer das aulas sempre ocorriam as práticas, quando os 
professores elaboravam planos de aulas ou recursos de 
aprendizagem para o desenvolvimento das habilidades do RC. 

Nesse momento, além das práticas serem executadas em grupos de 
componentes curriculares afins, priorizando o debate e a discussão, 
com vistas ao aprendizado por pares, os professores sempre podiam 
contar com a parceria dos tutores para sanar dúvidas ou auxiliar na 
elaboração das propostas. Por estar em consonância com o 
desenvolvimento das Habilidades do Raciocínio Computacional, 
nas formações também foram abordadas as Metodologias Ativas, a 
Computação Desplugada e os jogos.   

Foi feita uma curadoria minuciosa de slides, vídeos e artigos 
sobre os assuntos, entretanto também foi elaborado material 
instrucional pela equipe formadora para apoiar os professores. Para 
a elaboração desse material, foi levada  em consideração a 
diversidade de componentes curriculares dos professores, assim, 
houve uma  preocupação em pensar em exemplos e propor práticas 
que contemplassem os diferentes componentes curriculares.    

Os tutores e mentores foram fundamentais para o 
desenvolvimento das atividades. Os tutores em sala auxiliavam nas 
dúvidas de seus tutorados, enquanto reforçavam o aprendizado dos 
temas abordados. Em momento posterior, foi a vez dos mentores 
atuarem auxiliando os professores na elaboração do plano de aula 
e relato de experiência, oferecendo momentos para  mentoria tanto 
presencial, quanto no Moodle.  

5	 Resultados	
A presente seção traz um breve resumo do que foi construído ao 
longo do curso por parte dos professores participantes. Na primeira 
subseção são apresentadas as práticas didáticas de alguns 
professores, seguidas da socialização dessas práticas e avaliação do 
curso.  

Dos 20 professores concluintes, 15 aplicaram suas atividades 
em sala de aula e 14 apresentaram suas experiências no III Fórum 
Interdisciplinar sobre Formação Docente com Tecnologias. Todos 
os trabalhos passaram pela abordagem interdisciplinar com o 
objetivo de fomentar a ideia central do curso “Desenvolvimento de 
Competências Interdisciplinares no Currículo Escolar por Meio do 
Raciocínio Computacional”. O Quadro 2 apresenta um resumo dos 
professores e seus relatos de experiência.   

Utilizaremos na discussão deste trabalho os relatos de quatro 
professores participantes que serão indicados por meio de 
numeração em romanos e sem distinção de gênero (Professor I, 
Professor II, Professor III, Professor IV). Os professores I, II e IV 
aplicaram as aulas com estudantes do Ensino Médio (Regular e 
Profissional). O professor III aplicou com estudantes do 7º ano do 
Ensino Fundamental. 

Nas propostas didáticas, o(a) professor(a) deveria utilizar pelo 
menos um dos processos do Raciocínio Computacional estudados 
no curso: abstração, decomposição/composição, reconhecimento 
de padrões ou raciocínio algorítmico.  

5.1	Relatos	dos	Professores	
O Professor I destacou a habilidade de reconhecimento de padrões 
atuando na disciplina “Projeto de Aprendizagem em Mídias”, em 
que o professor contou com a parceria de professores de outras 
disciplinas, como Língua Portuguesa, Biologia e Artes, na 
realização de um projeto nomeado #TONOBARROCO. A ideia do 
projeto era  utilizar a criptografia digital com o QRCode para a 
leitura de um folder interdisciplinar sobre o Barroco. A partir do 
estudo de vários tipos de cifragem e atividades práticas, os 
professores do projeto #TONOBARROCO trabalharam com os 
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estudantes uma diversidade de padrões na escrita, e mostraram que 
cada técnica de criptografia exige um padrão diferente.  

O Professor II, de Língua Portuguesa e Redação, afirma em 
seu relato, que utilizou todos os processos do Raciocínio 
Computacional estudados para resolver “senão o maior, um dos 
problemas dos seres humanos: a comunicação entre 
interlocutores''. Dois processos foram mais evidentes: raciocínio 
algorítmico e  reconhecimento de padrões. Com o conteúdo de 
“Argumentos: conceitos e tipos”, o professor criou uma sequência 
algorítmica para apresentar a definição de “argumento” para a 
turma. Dando continuidade, trabalhou um texto com os alunos com 
a finalidade de identificar os tipos de argumentos, suas 
similaridades e diferenças no texto e falas (reconhecimento de 
padrões).  

Já o Professor III, que lecionava a disciplina de História, fez 
uso da abstração e do reconhecimento de padrões para discutir o 
conteúdo “principais características do Feudalismo e 
Mercantilismo”.  

A abstração foi utilizada como estratégia para delimitar os 
eventos a serem estudados, visto que se tratava de um conteúdo 
amplo para alunos de faixa etária entre 10 e 12 anos. Segundo o 

professor, "A  abstração, como estratégia didática, está no esforço 
em apresentar as principais características do Feudalismo e do 
Mercantilismo, como também as medidas tomadas pelos reis que 
resultaram no fortalecimento das suas monarquias e constituição 
dos estados-modernos. Sem esquecer que se está frente a um sem-
número de acontecimentos, datas, feitos e grupos que também, sob 
outras perspectivas, integram a História  do evento estudado”.  

O reconhecimento de padrões foi usado para ajudar a definir o 
Feudalismo e o Mercantilismo a partir de padrões estabelecidos 
historicamente. O professor relata que “Os padrões existentes, por 
exemplo, nas medidas tomadas pelos monarcas, com o intuito de 
fortalecer suas monarquias, não esgotam os elementos constitutivos 
das tramas históricas que derivaram estes acontecimentos. Mas, 
permite que os estudantes aprendam uma série de informações 
básicas acerca dos eventos estudados. Possibilitando que os 
compreendam, distingam e comparem”. 

O Quadro 2 apresenta um resumo dos títulos dos relatos de 
experiência, disciplinas e série de aplicação dos planos elaborados. 
Esses relatos serão condensados e disponibilizados em livro no 
formato eletrônico (e-book).	

 

Quadro 2:  Resumo dos relatos dos professores concluintes 

Nome Disciplina Série/Nível Título do Relato de Experiência 

Professor I Projeto de Aprendizagem 
em Mídias 1º- Médio regular A Expertise da Realidade Aumentada na Escola de Ensino Médio Interagindo com o 

Projeto Interdisciplinar #TONOBARROCO. 

Professor II Redação Médio técnico O Raciocínio Computacional e a disciplina Redação - análise crítica de um tecer entre 
habilidades e recursos.  

Professor III História 7º Fundamental II O uso do Raciocínio Computacional interdisciplinar no Ensino de História. 

Professor IV Língua Inglesa Médio Técnico O desenvolvimento do raciocínio algorítmico no ensino de Língua Inglesa Instrumental, 
no curso de Meio Ambiente: uma experiência com o Simple Past. 

Professor V Língua Portuguesa 1º   Médio regular Algumas habilidades do raciocínio computacional. 

Professor VI Ciências Naturais 6º Fundamental II Experiência Prática Interdisciplinar das Habilidades do Raciocínio Computacional em 
Aula de Ciências Naturais 

Professor 
VII 

Fundamento e Arquitetura 
de Computadores 1º   Médio técnico Experiência Prática Interdisciplinar do Raciocínio Computacional em Competências 

Interdisciplinares no currículo escolar da Educação Básica no Ensino Profissional. 

Professor 
VIII Matemática 2º Médio técnico Inteligência computacional aplicada aos alunos da turma 2º ano de informática B. 

Professor IX Física 2º   Médio regular 
Ensino de Óptica amparado pelo raciocínio computacional: Uma experiência com uma 
turma de 2º ano do ensino médio de uma escola pública estadual na cidade de Salvador- 
Ba. 

Professor X Química Proeja 
A utilização do Raciocínio Computacional como ferramenta metodológica para o ensino 
de reações inorgânicas em uma turma de PROEJA de um centro de educação profissional 
na cidade de Salvador - BA. 

Professor XI História 5º/6º Fundamental II Raciocínio Computacional: Sua introdução no ensino de História. 

Professor 
XII 

Gestão e 
Empreendedorismo 4º Médio técnico Raciocínio Computacional na educação profissional 

Professor 
XIII Matemática aplicada Módulo II - Médio 

técnico 

Equivalência lógica: uma atividade envolvendo habilidades do Raciocínio 
Computacional com alunos de um curso de Educação Profissional na construção de um 
jogo. 

Professor 
XIV Língua Portuguesa 9º Fundamental II Experiência pedagógica utilizando as habilidades do raciocínio computacional. 

Professor 
XV Educação física 2º/3º  médio regular Habilidades Computacionais e a Práxis Pedagógica da Educação Física 
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O Professor IV, além de utilizar a abstração e o 
reconhecimento de padrões, fez uso também do processo de 
decomposição/composição.  

A decomposição/composição, segundo o próprio participante, 
contribuiu  com o aprendizado do conteúdo “Simple Past”, na 
disciplina de língua inglesa. O professor atuou com alunos na faixa 
etária entre 15 e 25 anos e ratifica que  quebrar um problema em 
partes menores ajuda no entendimento e resolução do mesmo, 
indicando que “Dessa forma, durante a construção do mapa 
conceitual, os estudantes foram 'quebrando' o conteúdo sobre o 
Simple Past, utilizaram as regras dos verbos terminados em -ed, -
ied ou -d e forneceram exemplos. [parafraseando [13]] 'Quando um 
problema não está decomposto, sua resolução é muito mais difícil. 
Por exemplo, para entender o funcionamento de uma bicicleta, é 
mais fácil através do desmembramento de suas partes'. Então, o 
mapa conceitual contribuiu para o uso do processo 
decomposição/composição e o conteúdo abordado de Língua 
Inglesa” (grifo nosso). O mapa conceitual foi construído na lousa 
da sala de forma colaborativa pelos 11 alunos participantes da 
intervenção. 

A aplicação das aulas também enfrentou muitos desafios e 
dificuldades. Essas dificuldades vão desde a infraestrutura escolar 
até o baixo nível de conhecimento dos alunos em relação aos 
conteúdos, sendo necessário, nesses casos, que toda intervenção 
viesse precedida de uma revisão.  

Além disso, a resistência dos alunos com o novo, a evasão e a 
inconsistência de horários também foram citados como elementos 
dificultadores, resultando em suspensão das intervenções pelo 
professor; sendo necessário, por algumas vezes, replanejamento. 
Contudo, segundo o professor, houve rendimento em todas as suas 
intervenções. 

Resumidamente, todos os professores que aplicaram suas 
atividades em sala de aula  pontuaram o uso do RC como uma 
estratégia  relevante no ensino de conteúdos para educação básica. 
Para eles, a ideia de utilizar as habilidades trabalhadas no curso  
para ensinar, auxilia na compreensão  do conteúdo e desmistifica o 
uso restrito de equipamentos tecnológicos quando se trata de 
ferramentas que tenham a computação como base. É importante 
lembrar que muitos professores assinalaram em seus relatos o 
prazer de inovar suas práticas didáticas, e por conseguinte despertar 
o prazer também em seus alunos. Essas inovações nada mais são 
que  a inserção de novas práticas metodológicas no currículo 
escolar, muitas delas proporcionadas por meio das formações 
continuadas.    

5.2	Socialização	das	Práticas	
Os professores participantes do curso tiveram a oportunidade de 
socializar os produtos gerados e experiências vivenciadas, durante 
a realização do III Fórum Interdisciplinar sobre Formação 
Docente com Tecnologias. O evento gratuito e aberto ao público 
teve a participação de cerca de 100 pessoas e possibilitou aos 
professores, além de conhecer os trabalhos desenvolvidos pelos 
seus colegas de curso, apresentar seu trabalho e receber feedback 
de outros professores e pesquisadores, contribuindo para futuras 
práticas e ações que envolvam o desenvolvimento de competências 
disciplinares ou interdisciplinares por meio do Raciocínio 
Computacional. 

	
4	http://youtube.com/c/ProgramaOndaDigital	

De modo mais geral, esse evento tem como objetivo ampliar 
o debate e a pesquisa sobre novas formas de produzir e utilizar as 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) com 
propósitos educacionais, visando apoiar processos individuais e 
coletivos de aprendizagem e construção de conhecimento. 

Desde sua concepção, em 2014, o evento conta com o apoio 
da Pró-reitoria de Extensão da UFBA, da gestão do Instituto de 
Matemática e Estatística da UFBA e do Colegiado do curso de 
Licenciatura em Computação. Em 2017, na sua terceira edição, o 
tema foi “A importância do Raciocínio Computacional na Escola”. 
O evento integrou a programação da Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia, financiada por meio de chamada pública do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTIC). 

Como parte das atividades do curso “Desenvolvimento de 
Competências Interdisciplinares no Currículo Escolar por Meio do 
Raciocínio Computacional”, os professores que concluíram os seus 
planejamentos didáticos com uso do Raciocínio Computacional 
(plano de aula e sequência didática) e realizaram a aula planejada, 
apresentaram relatos desenvolvidos com o apoio de seus tutores 
relatando a experiência vivenciada em sala de aula, e refletindo 
acerca das potencialidades do Raciocínio Computacional em suas 
disciplinas, dificuldades e desafios. Esses relatos foram 
apresentados em sessão técnica desse evento.  

A revisão dos resumos foi realizada pela equipe do projeto e 
fundamental apoio dos tutores. Assim, os resumos foram 
submetidos na plataforma do evento e integraram a programação 
das comunicações orais. Foram organizados blocos de 30 minutos 
de apresentação com três trabalhos cada, seguidos de 10 minutos 
de discussão. Quatorze professores participaram desse momento e 
receberam certificado de apresentação de trabalho. As 
apresentações orais estão disponíveis em vídeo no canal do 
Youtube do Onda Digital4.  

5.3	Avaliação	do	Curso	
Ao final do curso, os professores concluintes foram convidados a 
responder um questionário de avaliação. O objetivo do questionário 
foi avaliar o curso e aperfeiçoar versões futuras.  

O questionário foi composto por oito questões em que os 
professores puderam responder de forma online e apresentar sua 
autoavaliação, críticas e sugestões em relação ao curso. As questões 
a serem respondidas concentraram-se em  conceituar o desempenho 
dos instrutores, tutores e mentores, e avaliar a atuação individual 
de cada professor. 

Os professores apontaram os seguintes pontos de melhoria 
para o curso: atendimento online; tempo de duração do curso; e suas 
etapas.  

O atendimento online foi realizado por meio do Moodle (chats 
e fóruns). Os professores sugeriram que fossem utilizados outros 
aplicativos de mensagens rápidas, como WhatsApp e Facebook. A 
maioria dos professores indicou que encontraram dificuldade na 
utilização do Moodle. Isso já havia sido percebido pela equipe 
executora (grupo de extensionistas). 

Quanto ao período de duração do curso, os professores 
demonstraram insatisfação quanto ao tempo destinado para 
conclusão do curso. Eles(as) indicaram haver necessidade de mais 
tempo para compreender o conteúdo ainda novo para eles(as). 
Também gostaria de mais tempo para aplicar em sala de aula o 
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planejamento realizado, além de mais encontros  presenciais de 
formação, principalmente na etapa final, independente do auxílio 
de tutores e mentores.  

Como o curso ocorreu no segundo semestre do ano, não havia 
tempo hábil para execução de mais de um plano de aula pelos 
professores, que usaram as últimas aulas da última unidade letiva 
para suas intervenções.  

Além dos questionamentos apresentados, procuramos saber 
sobre o alcance obtido nas aplicações/intervenções, o que eles(as) 
acharam do Raciocínio Computacional e das suas possibilidades.  

O Professor II afirmou que "a associação do RC ao processo 
de resolução de problemas potencializa esta correlação 
interdisciplinar, inclusive com a disciplina Redação, haja vista que 
uma das competências para desenvolvimento da escrita consiste em 
resolver, senão o maior, um dos problemas dos seres humanos: a 
comunicação entre interlocutores".  

O Professor I pontuou que utilizou as habilidades do RC  ainda 
na fase de planejamento: "As habilidades e competências do 
Raciocínio Computacional que foram mais evidentes durante o 
planejamento e execução do projeto (...)".  

Por sua vez, o professor IV considerou ser “(...) possível 
desenvolver as habilidades do Raciocínio Computacional em 
outros conteúdos de Língua Inglesa, com isso espera-se tornar as 
aulas mais dinâmicas, interessantes e significativas para os 
estudantes. Utilizar o raciocínio computacional de forma 
interdisciplinar trouxe a possibilidade de inovação nas disciplinas 
curriculares. Por meio do desenvolvimento de habilidades, foi 
possível trabalhar os conteúdos de forma prazerosa, cativando os 
discentes para a aprendizagem que é uma condição primordial 
para interação em sociedade”.  

Outros professores participantes destacaram que as 
habilidades do Raciocínio Computacional estimulam a 
ressignificação de práticas pedagógicas, contribuem na 
aprendizagem e tornam o ensino mais dinâmico e menos 
“engessado”. De acordo com o professor XI, "(...) após aplicação 
da intervenção utilizando as habilidades do Raciocínio 
Computacional, ficou notório que essa ferramenta incorporada ao 
ensino tradicional torna a aprendizagem mais significativa e elas 
vêm abrindo caminho para uma nova realidade na vida do ser 
humano por um todo”. 

De todo modo, as observações recebidas foram úteis para 
edições futuras do curso e para se ter uma ideia, não conclusiva, 
mas elucidativa, de como os professores percebem as 
potencialidades do Raciocínio Computacional para além da sala de 
aula, além das necessidades formativas, considerando que se trata 
de novos conhecimentos e, fundamentalmente, novas 
possibilidades didático-pedagógicas. 

6	 RePlexões	e	Considerações	Finais		
Diante dos relatos, observamos que os professores pensaram para 
além da sala de aula, isto significa dizer que o RC pode e deve fazer 
parte do nosso cotidiano escolar, auxiliando na resolução de 
problemas  tanto profissionais quanto pessoais.  

Da mesma maneira, entendemos que o curso foi exitoso, 
atingindo o objetivo a que se propunha. Todos os envolvidos, 
professores e equipe formadora, ao término do curso conseguem 
inserir as habilidades do RC no seu cotidiano e na sua prática 
educativa.  

Apesar do sentimento de objetivo alcançado, por parte de 
todos, nas avaliações foram verificadas algumas falhas quanto ao 
tempo destinado ao curso e as ferramentas digitais utilizadas. No 
entanto, após avaliação dos professores e autoavaliação da equipe 
formadora, já foram estudadas e planejadas novas ações para, nas 
próximas formações, proporcionar mais estímulos à criticidade, à 
logicidade e à criatividade dos participantes por meio do 
desenvolvimento das habilidades do Raciocínio Computacional. 

Este texto não se trata de um artigo de pesquisa, portanto, 
decidimos focalizar em alguns relatos e escrever em primeira 
pessoa. Em trabalhos futuros, pretendemos explorar os dados 
coletados por meio de gravações de áudio, de vídeos, atividades, 
fóruns, relatos e questionários. 
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